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firma se a ameaça de 
guerra civil na China. 
ezentos a quinhentos 
ne* de armas e muni- 
ússas atravessaram a 
ha, destinando se. ao 

al Feng. O marechal 
em e na soldados 
"25 
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sao feira começaram, 
Fashington, os, traba- 

e 

  

presidente da 
unha, marechal Hinden- 
nen territorios allemães 
Mente evacuad a do os, pe- 

E 

rias noticias |f   

  

Sob a dieeção Ro pp 

Completo e E o chi 
roficioncia, promplidão 

PHARMACI! À “NODELO 

Peito 8 irmão 

Ape Ennio do Pinhal — TELEPHONE N. 240 

| Pao troção 
Il Se Segue do ht 
| A razão é que a lg é 

muito imais rapida que o soro. 
Josquisa E Souza Brito O raio é produzido por em ineuto do elentdoidad mitos o prepara   READ em era , 

| no ar, em geral entre duos 
nuvens. Esse movimento pro- 

  

Srecia nma estação radio-te 
Jegraphica que trabalhará 
com uma onda de 1,350 me 

; a e dois aa ais 
, 

A: Peetéiimra de 8. Paulo 
vae desapropriar 10 675 me- 

jiros quadrados de terrenos 
para abrir nma avenida ti- 

onde a roa Cadete à ave 
nida Agoa Branca e mar 
geando O a Ee Sorocaba, 

Noticias do Ilha Formosa 

nas de casas em Koeelung,   

  

   

      

Rr de 16, da di; 
a Assnciação Com- : 

  

io, segond E 2 pit o um tele 

    

   

    
de sitio para La Paz, 
e Sonchahambo. É RA 

      
kara seêm Londres 

'p Sriencias de um novo 
de | aro avião ing les %y 

(li epa a da, Taçi a 

novo appatelho qui 
uma velocidade supe 
de todos | 08 constra 

       
    

    

   

Proximo outomm “de 
estar fonce 

* 
s de bao 1? 

annunciam que | 

   
   

       
   

interrompendo tambem todas 
as comunicações postaes, 
pra e RREO 

  

   
   

    

    

    qorum hoje 
mais uma 

“odorante é bel. 
) la flôr, no jar 
dim de sua ven: 

informam que terrivel tem- Sam 
| ERR inondon alli cente: 

"1256, São Pano, DTD 
iii ni 

«das a 

duz o calor, tanto como a 
loz; o galor que se despren- 

150 tetos de o obriga o ar cireomotante 
Fallecen na Bahia, naja dilatar-se. Resulta 0 des: 

mez, noticia o “Diario Po- [onda de ar, que produz o 
pular“, a ara. d. Carolina estrondo do trovão, segue-se 
EOais o peoventata doar , & onda lúminosa, porque as. 

SEnn nega E ondas sonoras se movem 
João Mendes Pondé, juiz mais lentamente que as ou- 
de direito de Itabuna. das lbminosas, 
Essa senhora deixou, Ha nisso alguma  consa 

vivos, cento 

netos, alguns dos Epa 
já casados. | 

     

que se assustam quando ha 

o trovão, a trovoada está- 
ALDEIRAS. em tores a muito distante, Quanto mais 
vapor, para, todas as afastada for a trovoada, raaior 

» industrias. Machinas pa- é 0. intervalo entre o raio 
+ todas as industrias, Hen 
rique Cocito SpA. Rua RAE via 
conde de Parmabybr, 252 

      

as    

    

    porige estã mM 

   “A empreza Stersi está, 
annunciando para a bella 

no) 

  

Y esteja, Mojo dr mais | 
ânniversario | natalicio 
(exma. professora ara.    

  

  soirée desta gado 
Eden Theatr 

   
     
  

      

A Da Sirva Coma, 

ilha do nosso a 
   

migo E Sebastião Alves |. 
da. Costa, proprietario da 
onças “Onsa do 
  

  

    

ame ] 
Imeja que esta data se 

Sebas-|, 

ção 
Trabalhos, en, 

   É sé Leite Junior. 

  

   no 
Ta di Pis “Junior, 
(cio da. “Pharmacia 

    

8 m 
ft, Si diametro de 
Er de 22, 85, e na ponta) * 

essura de seus | 
EE 

  

  
cerne asmameminasrra 

e 
ball ALARIAS, Amaçsndeira 

$ vimento a o 
— deira ovino 

es. 
   

          

primeira quinzena deste |locamento de uma grande . 

e cincoenta. “que. pode servir ás pessoaa. 

itrovoada, e é que, havendo 
-“algona segondos entre o raio. 

- é 6 trovão, é podem se tran- 
essoas apsusta-. 

então a electricidade. 
D' 269. aa es pode fazer a 

i antada. 

pe 

jLininha Vergueiro Leite, | 
&| digna consorte do sr. Jo- - 

— Pranscorre hoje mais 
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- nem soluço e se fecham cal. 

E aa borboletas de 

- silencio e mysterio. 

  

- grossas e brancas como pe- 

tase 

      

   
O TRABALHO 

  

Parg O coração tristonho de mile. N. M..    
  

ELOR DE LORUS 
   TARDECIA. Num pe 

queno pagode japonez, 
às margens de um lago azul, 
Flor de Lotus, a divina, 
Flor de Lotus chora. 

Cahida no chão, abando- 
nada, vibrando na queda, 
a gusla marchetada lança 
um ultimo soluço, no ago 
n'sar de uma ultima nota, 

Ha em torno um silencio 
pesado das cousas adorme- 
cidas. 

Numa luxuriosa vegetação, 
explodindo em vida e poly 
chromicas côres, as mil 
variedades de erysanthemos 
mancham os arredores de 
escarlates Dita mesclados 

Engenho Stamato 
    

está 
4 Conspanhia El rg Stamato e 

par:   

chanieas e fundição 

  

necimento de ent na sinta moagem 
de canna, que funcciona com officinas me- 

e Rua do GAZOMETRO ITA, 
Qualquer pedido, por carta e telegram- 

ma, será imediatamente attendido. 

CAIXA POSTAL, 429.-End. Telegr. Stamato 

Fo CAUEO - 

o for- 

á Rua SANTA ROSA 

    

joia cara num 

e ouro e pero) etim: 
Flor de a Eid PNR ar Ma ONO PD pl na 
No aval do eto um sol] Fôra um grando amor, 

violetado morre, 
E' a gangrena do dia, 
O lago é azul é calmo 

como um panno de seda es- 
ticado. í 

Flor de Lotus, à estrela 
d'alva do Chapão, lavanta o 
resto pallido e dos seus o- 
lhos tristes rolam lagrimas 

rolas jorientaca. 
To seu kimono di bor- 

dado de borboletas de ouro 
o -obi branco aperta sensual 
us seus quadris delicados, | 

Flor de Lotus levanta. 
Toma nervosa à gusla, a 

muda confidente, a Ra 

amor sem esperanças 

cura do suicidio. 
E no quiro dia, ao rom 

ner da aurora, sobre a au- 

flor estranha sargira. 

uTa, resuscitava para 

mundo na flor de lotus ! 

ESTE 

Optidios 
“Cobra de sangue! é   do seu coração, e ether 

caminhe para o lago az fio e 
silencioso, a 

e longas como espadas, 
Como ama pythonisa an-, 

tiga, Flor de Lotus, esgae! 
os braças, atira a gasla nas 
aguas do lago que se abrem 

mas é silenciosas, an 
do no seu seio o ailone 
impenetravel das cousas a 
cognocivei», 

— Flor de Lotus nolúça,, O 

o nome por que se co 
nhece, úma serpente. nas 
mattas da Argentina e cuja, 

NRUUÇÃO faz o sangue bro- 
q tar pelog póros, como ei 
fôra suor, A victima de] 
um desses terriveis ophi- 
dios não vive mais de 

men 
vinte minttos Penais da 
mordidela. 

  

   
   
   
    

Serriza Mar     seu seio do ereança arqueja,, 
Fita a natureza exhobo- 

rante que a rodeia, olha o 
tamulo das aguas 6 precipi- 

  
Por um instante, no dir 
das aguas, ad -88 

uro de 
Depois 

   
um kimono azul.   

o tumalo azul do lago 

      
     

  

  “Dovror 

amante E Mede 
    

         

  

    Obtem Si fenis da por. 
teados, epa Meios 

le 
* Preça Pas 94 

do andar, Sala 9 

São Panto 

Flor de Lotus dorme o sea 
derradeiro somno o a, 

es 

perficio do lago, aos olhos 
admirados dos nipões, uma 

Era a alma de tor de 
Lotus, que muito branca é 

   

  

     
     

| professorado rural 
  Mello 

Vianna distingae- -se pela at: 
e tenção prestada 4s menores 

e neceesidades colleetivas, aos levára Plor de Lotus 4 lou: tios problemas que, embora im 
poriantes, MÃO por outras ni 
  

a or 
não Bo “prestarem à ensce- 
nação tão do agrado de al. 
guns governantes modernos, 

E! justamente essa capa- 

cidade de ausenitar, não só 
as grandes como as mais re- 

º conditas exigencias do bem 
estar geral, que faz do jo 
ven estadista, hoja à frente 
dos destinos de Minas, o ido- 
lo da popolação do seu Ber a 
tado, sempre confiante no 
seu espirito do justiça e no 
seu constante devotamento, 

ejase, por exemplo, a 
recente attitade do governo 
mineiro no caso dos profes- 
sores ruraes. 

Ningoem ignora que é es. 
ta ums classe bem reduzida. 
à bastanto torturada,  devi- 

o 4 exiguidade dos po 
tos, pois, por. am ine: 

plicavel paradoxo, os Ri 
-sores roraes, de quem se 
exigem tantos aacrifícios, 
ganham, em toda parte, e 
ganhavam em Minas, menos | 
de ne, os professores arba- 

  
x 

| 

o presidente Mello Vian 
na resolven acabar com se- 
melhante injustiça, e por gua 
iniciativa, foi apresentada 
20 legislativo mineiro e ap- 
provada a segainte lei: 

Art, 1,0) Os professore 
normalistas que regerem ea 
colas ruraes e districtaes per 
ceberão em 1926, além dos| 
seus ad vencimentos, 
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TRABALHO 
  

A gravata Amor... sportivo 
  

loje não se dá à gra- 
à importancia que ti- 
Outrora, mas ainda sa- 
dar um bonito laço não 
Usa facil, E 
m se chegar a Brum- 
que todos os dias es- 
Va metros é metros de 
da antes de consegairj 
Um laço que lhe pare- 

O. nosso amor querida é um S 

“Festa no Jardim 
Conforme está annun- 

ciado, terminarão hoje, as 
E 

  E % 

Em nossos corações dois quadros vejo, 
Na conquista da taça do teu beijo 
Entre os campeões do quadro eu me bato, 

Não faço jogo bruto, não me maio, 
Mas vencer a partida busco ensejo 
E ser um Frendeireich é men desejo 

àpresentavel, conhece- 
Pessoa elegante pelo 

ida gravata, 
O ha muito hoave em 
York 9 leilão de uma 
bibliotheca, que tinha 
Reido a um apaixonado). 
cionador, e na qual ha Rros thesouros. Entre TOS mais ardentemen- 
Patados estava um cu- 
ivrinho francez, publi. 

No anno de 1827, do Pra autor um barão de Pesó e que trazia osto 
: T'Art de metre 
8 en aeigo leçona. *p'graphe assim dizia: 
ÉS metro sa cravato 
Comme dm monde, co art de donner à diner Homme Bras 
barão de HEmpasé 2ão; dava tanta im- cia Eduardo VII á ema 

2. Como a uma das 
elicades regras do pro- 
m is o ver- 

'* tanaticos dessa par. foilltio, Por exemplo Deconreelle tem mais 
8 etuas gravatas que OPrios romances, e. BU dizia, não ha mui- 

Pos, que tinha uma 
» para cada dia do 

la dia do anno-qi/ Sta pda 
sua cor eo tão annunciando, o ho- P—tem a 

Eacteristico ; é para ca-| 
" deles. deve corres. 
à côre o genero da 
« Mas o mais memo- 
bileccionador do gra- 2 um elegante pari- 
Alexandre Durval, 

Seia quatro ou cin- 
classificadas, catalo- 
Como ama bibliothe- 
Em hervario,* 

DOL o oleo preferi- 
Para | antomoveis- E lubrificante. para   Não deixa esquen, 

le-se os ha. “Casa. "do 
» Muito barato. 

   ad    

sejo de assistir uma das 

(Ext) 

Na lucta deste amor de campeonato. 

E lacto e corro e driblo; é nm jogo féro, 
E no primeiro tempo é aguella historia, 
Um empate feliz de zéro a zéro. 

No segundo se nota um dessfogo, 

Mas quando tento o ponto da victoria 
Que bruto azar ! Teu pie suspende o jogo. 

Jora Gr 

em louvor da 

milagrosa N. 8. da Ap- 
parecida, as quaes estão 

sendo realizadas no dis- 
tricto de Sto. Antonio do 

Haverá missa cantada 
e após a mesma, conti- 

Ruarão os leilões de pren- 
des e a tarde sahirá ma- 
gestosa procissão, que 
percorrerá o trajecto do 
costume. 

Enedina G da Costa 
Festeja hoje mais um 

anniversario natalício, a 

galante menina Enedina 
  

sa 

   

| e todas as aifecções do 

efieitos. —A' VENDA em     
XAROPE GLORIA 

O melhor remedio para a tosse—Verdadeiro espe- 
J eifico contra a cogneimche E 

Intallivel, tambem, nos casos de bronchites a- 
gudas e chronicas, asthma, bronchites asthmaticos 

apparelho respiratorio. | 
Aprovado pela Directoria Geral da Saude Publica. 
Este xarope teve sem apparecimento em 1885, 

contando hoje 40 annos de progressivos ruccessos |! 
E? uma das mais antigas especialidades da pharma- 

Tá cia brasileira, O augmento prodigioso do seu consu- 
mo é a prova mais evidente de neus maravilhosos 

todas as boas pharmacias 
e em 8. Paulo com H. Hippolito d Cia —Caixa, 2453. 

Guilherme da Costa, fi. 
lha do sr. Antonio Gui- 
lherme da Costa, propris: 
tario da conhecida “Sol. 
da Autogeniat. 

'PARA RIR 
  

- Oh! mes caro! Já de val. 
ta! Como te fôsto de. 
gem? Rae 

4 —Mal, msito mal, Imagi- 
“ha gus fu! horrivelmente io. 
“commodado pelas moscas em 
«todos os paizes da Europa, 
“com excepção da Russia. 

  

Notas Esportivas 

Deverá chegar hoje a 

mogeneo e amestrado qua- 
dro do “Palestra alia“, 
da 1.º Divisão da APEA, 
para bater-se, em disputa 
da rica taça “TI Piceolo, 
com a primeira equipe 
da “A, À. Pinhalense!, 
no campo da Villa Ra lj 
mos : 

O team do “Palestra”, 
é possuidor de elementos 
excellentes e perfeitos co- 
nhecedores da arte dejlh 
chutar, o pd | 

maiores pugnas de fute. 

das nesta cidade. 

- Alerta, torcedores e tor- 
cedoras E 

“ão pé do tumulo 
O brilhante cullega “O 

Avante“, qué se publica 
em Bello Horizonte, teve 

a gentiliza de transere- 
ver o bello trabalho lit. 
teratio “Ao pé do tumu- 
o“, da lavra do nosso 
apreciado colaborador gr. 
E, Rubens Mira, que foi 
publicado em um dos nl- 
timos numeros desta fo- 
REG au 

  
    

   

bol que têm sido realiza- 

mnios 

  

| —Então, na Rossia não. 
iha moscas ? Que admiravel 
pain! : ; 
| —Não sei: en não esti- 
ve na Rossia.. | a 

1 cê; ig e eg : 
| A pairõa:: É ; 

—Vi o caixeiro do arma- 
!zem beijando a esta manhã, É E 

|! a : j a: ; 
== verdade, senhora, po: 

rém não deve censmralo. 
Foi o geleiro quem lhe den 

“o mãu exemplo, Fa 
h x ps 

| —Aposto mil seis que a. 
quelle cego te conhece, 

postado. 

espeteo, El 
“O cego ao sentir-se picado 
Dera a Rs ] 
—Grando patifo, 

  

  “Vamos ter, pois, o en: 

          
  E Lim o atos 4 

via- 

—Não conhece, Está a- 

Pega neste alfinete 6 E 

  

Aê 

Jardim, com grande pom- | 
a ) 

    

   
    

       

  

   

    

 



O TRABALHO 

EServiço Samitario do 

CINTRA, SOUTO E Clhl estado de São, Pano 
UDN NESSA RIOS, nr j y 

apago mo Santos : Praça sob, Truz- || Serviço de hygisne do munis 
rapa, et 1, 2.615.--Eind, Te logáthio, CINTRA : o E : 
xa Postal N. 507—Escamronro eu 5, Pavro; Ros Boa Bi) MO de Espirito Santo do 

Vista, 27--Sob— Pel one dentro 4035 À Pinhal, 

ni ds Aranjo Cintra, António Barbosa À SA a E 
SocIos Fesraz Junior, Antônio Araujo Cintra, Dr, Ni O illustre medico sanita 
“Alberto Cintra, Major Joaquim Ferreira onto. rio desta cidade, er, dr. J. 

CAPITAL renlisudo — Govoovoginoo | Renato. D' Agostine, pede- 
Fornecem sacearins a seus committentes o fazem a- [Rinos à publicação do seguinte: 

deantamentos à lavonra. Os despachos do café deverão ser | 
dirigidos para SANTOS, Docas. Cnave N. 4 VARIOLA 

Representante nesta zonas & To de Magalhies Leito Continuando a se verit- 
pp e Arma; Rua Vigario Montenegro N. 

ndereço. leARaDAio O: “Jotas--Oodigo “RIBEIRO “ 
exeprona N. 42 — Caixa Postal NST 

ESPIRITO SANTO DO PINHAL sões do Paiz, como tambem 
em algumas cidades do 

E nosso Estado, o Serviço de 
Re Rn : Hygiene desta cidade acon: 
(EX PEDIENTE E N selhu todas as pessoas que 

  

  

  

  

    
  

ESA | o pg não estejam immunizadas 

9 contra ella ou as que te- 

“0 Trabalho” ; ; 
A edição vespestina desta 

folha vão einculará aus do= “Desinfectento electricos [das 8 horas ds 17 horas, 
ningos e dins Joriados, Aedo ' 
“Pre om de noi, motores | a 

o E Milhores de pessoas attos- 
“Por um é asno 0. 
Por seis mezes » tam o valor: desse. Ss Ma 

EB Pagas ] producto!!! ia ! dineiras, q 

Preços de nuuuncios BASILINA extingue, com va- : rue 3 
úmei i ú B io eleetrica, todo é qual. » publtonções inodito | 0, com 

mau cheiro riaos nesta folha, não 
apides ingomparavel, para pagas adeantadamente. 

+ toatar pulgas, baratas, per- sem excepção de pes 

ca dh do Ad nas alguma. 
unica paralcorar osi bem 
cas e mutar curr 

7 nham vaceinação antiga “a PRO ' 
dé TA 99 [vir ao Posto, que vaccina gra 
“BRAS SILINA tuitamente todos 08 Cias uteis: Saladeiras 

geo fim 
paes e fril 

tê 
q 

    ea Repinas po 
tro, 1 columaa | vez A$28 
Bepetições 20% Fá. por cu 

Ba réty 
    

imeio de banl 
mialivel paraseuror boba e “BUCOURSAL DE CAMPIN 
gogo das aves, aphitas dos 

animaes, ia Enzitans, 157 — Tolenhoneo nz 
avagens o desinfecção de (Vundad 1911). 
ensa SAT RA a o 

NSELINA É FpD Séde social om Suntos, Rua a Com 
ngaperavel para Ba vo: “Suceuraaos: Em Campinas e no | 
espectacnlos. Trabalha em Santos sob a mesma 

ão o andor ppigsenpativo à ARMAZENS GERAES BE 
contra trananissão 

- Jestias contagiosas. Cio, dos Magasins Généranz et Entrepôts p 

du ed A PSL AmUsa nos Do meu 
“BRASILINAS. “AB mentos de: enféa não só cantarenoa p! 

tambem para Ciminas, permiatinde 
! a 10 ojo sobre o valor do café m 

Faz quelquer “serviço: LS E “= fixa muito modica. 4 
a “rugtqur ori “do dia e into , Da lucro da sacenriv nos sena col 

E ai o e “E o tumero do tele! es Penido and 

be | nbone » dn redacção “do E Para, melhores informações dir 
“O Trabalho, que at À 

| tenderá promptamente aos ms Santos = Rua do. Commer 
ara, assiguantes, “antun- “Caixa Postal, 1a 
ciantes e “no povo em ge em Camas R. Luzitana n A 
rol, que nos queita porjh. no OM rreio, 266 — Tel. 

E dmememetioo | O bis e quio, -trangmitti a Ensaccadra é Bebeneticiadora 
Banmtico nosia falha €3 'quacequer notigias, 6. : 

ções SOM réis por vez, 

Quarta ui 806 nie contimetro, 
À colam O ré ! 

Nega a DucçÃO E edi Tive 
Uma-línha, La vez + + DOO réis 
Ee «300 

a será publicada a materia | 

  ko   
ne tor paga den, inda 

bin te vem excopgi 
- de peseca alguma, , 

  
R 

| Terceira p A 3) ; pi == 

anna ÉS Gi sec À Cia, ENSOCCAÍAPO O RADOUATICIAM á 

E 

| 
N Ri Mo o restitmemm ontajsraphico jet   raio cnmanca? 

  

      
  

| Petep, iepiienta 
Ee       

  
   


